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			Este livro não tem o objetivo de buscar ganho financeiro, tão somente ajudar o semelhante.

		


		
			Dedicatória

			Dedico este livro a minha esposa e filhos, que tiveram paciência comigo ao longo destes anos que convivemos juntos, na paz do Senhor Jesus Cristo.

			Dedico aos irmãos e irmãs que deixaram seus corpos materiais, pois foram escolhidos por Deus para que o fato se consumasse em benefício da humanidade, pois, no fundo, o vírus da Covid-19 tem o objetivo de fazer as pessoas refletirem a respeito do amor, com base na solidariedade que esta pandemia causa. O aprendizado do amor em que há mais de dois mil anos Jesus, quando esteve aqui na terra, focou, dando os mais variados exemplos, veio ensinar a humanidade a amar e perdoar, mas poucos aprenderam esses ensinamentos.

			Dedico aos médicos(as) e a todo o pessoal da saúde que muito sofreu e ainda sofre com esta pandemia, as pessoas não fazem ideia das contrariedades a que tiveram que se sujeitar e ainda se sujeitam.

		


		
			Propósito deste livro

			Este livro tem o propósito nobre de ajudar o semelhante a encontrar não só a razão do surgimento do vírus da COVID-19, mas também aclarar uma série de fatos. Para tanto, vou fazer menção a um texto bíblico, em que Jesus estava na presença dos discípulos, antes de se dirigir ao Gólgota, para ser crucificado, fazendo uma promessa a eles: Evangelho de João, cap. XIV vers.26: “Mas, o Consolador, o Espírito Santo, a quem o Pai enviará em meu nome, esse vos ensinará todas as coisas e vos fará lembrar-se de tudo o que vos tenho dito”.

			Essa colocação de Jesus é algo lógico de entender, embora poucos, decorridos mais de 2000 anos de sua vinda ao planeta Terra, tenham conseguido assimilar. Deus faz revelações ao ser humano, segundo o estágio evolutivo da humanidade, algo que não poderia ser de outra forma, o que esclarecemos melhor no tópico seguinte, REVELAÇÕES DE DEUS.

		


		
			Revelações de Deus

			No início, a crença do povo era politeísta, adoravam objetos, animais e várias outras coisas como sendo um deus e em certo momento Deus enviou uma revelação.

			> A 1ª revelação de Deus aos humanos foi o envio do profeta Moisés, que, segundo o estágio da humanidade naquela época, pregou um deus único e verdadeiro, caracterizando o monoteísmo. Contudo também era um deus temível, vingativo e cruel que castigava as pessoas, por conta da lei do Sinai e foi necessário ser assim, para aplacar os desmandos do povo hebreu daquela época.

			> A 2ª revelação de Deus aos humanos foi o envio de Jesus Cristo, que caracterizou deus com outra dimensão. O mesmo deus mostrado por Moisés, contudo, com todos os atributos de perfeição e amor. O verdadeiro deus que de alguma forma estabeleceu toda a criação. Isso nos é mostrado na Bíblia com clareza de uma forma compreensível: Evangelho de Mateus cap. V vers.17 a 48

			17. Não penseis que vim revogar a Lei ou os Profetas; não vim para revogar, vim para cumprir.

			18. Porque em verdade vos digo: até que o céu e a terra passem, nem um i ou um til jamais passará da Lei, até que tudo se cumpra.

			19. Aquele, pois, que violar um destes mandamentos, posto que dos menores, e assim ensinar aos homens, será considerado mínimo no reino dos céus; aquele, porém, que os observar e ensinar, esse será considerado grande no reino dos céus.

			20. Porque vos digo que, se a vossa justiça não exceder em muito a dos escribas e fariseus, jamais entrareis no reino dos céus.

			21. Ouvistes que foi dito aos antigos: Não matarás, e: Quem matar estará sujeito a julgamento.

			22. Eu, porém, vos digo que todo aquele que [sem motivo] se irar contra seu irmão estará sujeito a julgamento; e quem proferir um insulto a seu irmão estará sujeito a julgamento do tribunal; e quem lhe chamar: Tolo, estará sujeito ao inferno de fogo.

			23. Se, pois, ao trazeres ao altar a tua oferta, ali te lembrares de que teu irmão tem alguma coisa contra ti,

			24. deixa perante o altar a tua oferta, vai primeiro reconciliar-te com o irmão; e, então, voltando, faze a tua oferta.

			25. Entra em acordo sem demora com o teu adversário, enquanto estás com ele a caminho, para que o adversário não te entregue ao juiz, o juiz, ao oficial de justiça, e sejas recolhido à prisão.

			26. Em verdade te digo que não sairás dali, enquanto não pagares o último centavo.

			27. Ouvistes que foi dito: Não adulterarás.

			28. Eu, porém, vos digo: qualquer que olhar para uma mulher com intenção impura, no coração, já adulterou com ela.

			29. Se o teu olho direito te faz tropeçar, arranca-o e lança-o de ti; pois te convém que se perca um dos teus membros e não seja todo o teu corpo lançado no inferno.

			30. E, se a tua mão direita te faz tropeçar, corta-a e lança-a de ti; pois te convém que se perca um dos teus membros, e não vá todo o teu corpo para o inferno.

			31. Também foi dito: Aquele que repudiar sua mulher dê-lhe carta de divórcio.

			32. Eu, porém, vos digo: qualquer que repudiar sua mulher, exceto em caso de relações sexuais ilícitas, a expõe a tornar-se adúltera; e aquele que casar com a repudiada comete adultério.

			33. Também ouvistes que foi dito aos antigos: Não jurarás falso, mas cumprirás rigorosamente para com o Senhor os teus juramentos.

			34. Eu, porém, vos digo: de modo algum jureis; nem pelo céu, por ser o trono de Deus;

			35. nem pela terra, por ser estrado de seus pés; nem por Jerusalém, por ser cidade do grande Rei;

			36. nem jures pela tua cabeça, porque não podes tornar um cabelo branco ou preto.

			37. Seja, porém, a tua palavra: Sim, sim; não, não. O que disto passar vem do maligno.

			38. Ouvistes que foi dito: Olho por olho, dente por dente.

			39. Eu, porém, vos digo: não resistais ao perverso; mas, a qualquer que te ferir na face direita, volta-lhe também a outra;

			40. e, ao que quer demandar contigo e tirar-te a túnica, deixa-lhe também a capa.

			41. Se alguém te obrigar a andar uma milha, vai com ele duas.

			42. Dá a quem te pede, e não voltes as costas ao que deseja que lhe emprestes.

			43. Ouvistes o que foi dito: Amarás o teu próximo e odiarás o teu inimigo.

			44. Eu, porém vos digo: amai os vossos inimigos e orai pelos que vos perseguem

			45. para que vos torneis filhos de vosso Pai Celeste, porque Ele faz nascer o seu sol sobre maus e bons e vir chuvas sobre justos e injustos.

			46. Porque se amardes os que vos amam que recompensa tendes? Não fazem os publicanos também o mesmo?

			47. E se saudardes somente os vossos irmãos, que fazeis de mais? Não fazem os gentios também o mesmo?

			48. Portanto, sede vós perfeitos, como perfeito é o vosso Pai Celeste.

			> A 3ª revelação de Deus aos humanos foi o envio do Consolador. Mas, afinal, o que ou quem vem a ser o Consolador prometido por Jesus? Expomos como tudo começou, que resultou na evolução da humanidade, e, infelizmente, decorridos mais que duzentos anos de sua vinda, exatamente as pessoas que deveriam se interessar — ou seja, a maioria das igrejas —, pelo contrário, relutam em esconder a verdade, negam a filosofia do CONSOLADOR. Pior que isso, algumas fazem uma lavagem cerebral nas pessoas que assistem às pregações, tirando descaradamente, a olhos vistos, o dinheiro de seus seguidores.

		


		
			O consolador

			Tudo começou na França, com o estudo dos fenômenos que aconteciam com as chamadas mesas girantes. Era comum pessoas sentarem-se ao redor de uma mesa, colocarem suas mãos em cima, esperando que ela se movimentasse e, de fato, se movimentava as pessoas faziam perguntas e as mesas produziam um ou dois toques no soalho, em resposta, como sendo afirmações ou negações. 

			Michael Faraday, descobridor da indução eletromagnética, considerado um dos melhores pesquisadores da história, junto com pessoas honradas, interessadas em comprovar a questão, publicou em 1853 resultados de experiências científicas que fez para testar as causas destes fenômenos. Os resultados mostram que os movimentos eram causados pelo efeito ideomotor, inclusive Faraday demonstrou descobertas de William Benjamin Carpenter sobre o efeito ideomotor responsável pela movimentação involuntária dos músculos. Os experimentos excluíram por completo forças decorrentes do magnetismo, eletricidade, rotação da terra ou outras desconhecidas, até sobrenaturais, como possíveis responsáveis.

			James Randi explica que o efeito ideomotor acontece também quando pessoas manuseiam um tabuleiro ouija (qualquer superfície plana com letras, números ou outros símbolos em que se coloca um indicador móvel que foi criado para ser usado como método de necromancia ou comunicação com espíritos).

			O biólogo Alfred Russel Wallace (1823-1913), um dos principais defensores do moderno espiritualismo na Inglaterra e descobridor da seleção natural junto com Charles Darwin, acreditava que os experimentos de Faraday não foram suficientes para explicá-los. Ele participou de várias sessões de mesas girantes, afirmando que “havia um poder obscuro revelado pelos corpos das pessoas, quando colocavam as mãos sobre uma mesa e se conectavam a algo desconhecido através dela”. Entre defensores das mesas girantes estavam também:

			Na Inglaterra

			Físico William Crookes (1832-1919).

			Frederick William Henry Miers (1843-1901), fundador da Sociedade para pesquisas psíquicas, e o físico e escritor Oliver Lodge (1851-1940).

			Na França

			Engenheiro eletricista Gabriel Delanne (1857-1926).

			Astrônomo Camille Flamarion (1842-1925).

			Filósofo Charles Richet (1850-1935).

			Na Itália

			Criminólogo Cesare Lombroso (1836-1909). Professor de Filosofia da Ciência na Universidade de Turim. 

			Ernesto Bozzanno, (1862-1943).

			Astrônomo Giovanni Schiaparelli (1835-1910).

			Na Alemanha

			Astrofísico Johann Karl F. Zöllner (1834-1882).
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